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PREFÁCIO

A Umbanda é religião de inclusão e respeito, que acolhe todos que chegam em busca de paz, cura e orientação, neste  livro  o  caminho  do  médium  é  lembrado  como missão  sagrada,  não  como  palco  de  vaidades,  cada palavra é chamada à responsabilidade, para que a luz se  manifeste  em  simplicidade,  disciplina,  humildade  e amor. 

Cada  capítulo  desta  obra  apresenta  reflexões  sobre erros comuns que podem desviar a missão do médium, não  como  crítica,  mas  como  alerta,  porque  a espiritualidade  não  castiga,  ensina,  e  quem  deseja crescer  precisa  aprender  com  seus  próprios  tropeços, porque  cada  falha

é  lição,  e  cada  lição  bem

compreendida é passo na evolução. 

O  propósito  é  despertar  consciência,  porque  muitos médiuns  acreditam  que  a  mediunidade  é  privilégio, quando na verdade é compromisso assumido antes de nascer, compromisso de servir à luz, de ser canal para os  guias,  de  ajudar  os  irmãos  que  buscam  socorro,  e esse  compromisso  só  se  sustenta  com  humildade  e disciplina constantes. 

Este livro também é convite para o médium olhar para dentro,  reconhecer  falhas,  rever  atitudes,  porque  a mediunidade  não  se vive  apenas  no  terreiro,  mas  em cada gesto da vida, na conduta diária, na forma de falar, 3

de agir e de se relacionar, porque a missão espiritual não se separa da vida material. 

O  médium  precisa  lembrar  que  não  é  protagonista,  é instrumento,  porque  guias  não  precisam  de  corpos cheios de vaidade, precisam de corações limpos, e esta obra reforça que cada exagero, cada espetáculo, cada mentira contada em nome da espiritualidade enfraquece o trabalho, e transforma a missão em fardo vazio e sem luz. 

A cada página o leitor encontrará espelhos, reflexos de situações  que  já  viveu  ou  presenciou,  porque  os  erros aqui descritos são comuns, mas evitáveis, e o primeiro passo para superá-los é reconhecê-los, sem medo, sem orgulho,  porque  só  quem  aceita  enxergar  sua  própria sombra encontra força para caminhar em direção à luz verdadeira. 

A  Umbanda  é  religião  de  amor  e  simplicidade,  mas muitos 

esquecem 

disso, 

buscando 

poder, 

reconhecimento e destaque, este livro mostra que cada passo nesse caminho é queda anunciada, e que a única forma  de  manter  firmeza  é  servir  em  silêncio,  com humildade,  com  respeito  aos  guias,  ao  terreiro  e  aos irmãos de corrente. 

A  missão  mediúnica  não  é  fácil,  exige  disciplina, paciência, estudo e constância, mas também é caminho de libertação, porque cada trabalho realizado com amor limpa  karmas,  cura  feridas  e  fortalece  a  alma,  e  esta 4

obra  recorda  que  servir  é  cura  para  quem  doa  e  para quem recebe, porque a caridade é dupla bênção. 

As  lições  apresentadas  não  nasceram  de  teorias distantes,  mas  da  vivência  real  nos  terreiros,  das orientações recebidas dos guias, dos erros cometidos e das  correções  aprendidas,  por  isso  cada  capítulo  é verdadeiro,  direto  e  necessário,  porque  não  existe mediunidade  madura  sem  aprendizado  constante,  e este aprendizado só acontece na prática da fé. 

O médium precisa vigiar o ego, porque o ego é inimigo da  espiritualidade,  e  esta  obra  mostra  como  o  orgulho pode destruir uma corrente, afastar guias e abrir portas para  obsessores,  cada  página  é  alerta  contra  as armadilhas da vaidade, lembrando que só a humildade garante proteção e continuidade na missão mediúnica. 

Este  livro  é  também  chamado  à  disciplina,  porque  a mediunidade  não  se  sustenta  sem  compromisso,  cada atraso, cada falta, cada descuido pesa sobre a corrente, e os guias não insistem em corpos irresponsáveis, eles se recolhem, deixando que o médium aprenda pela dor o que poderia ter aprendido pelo amor e pela constância. 

Aqui  também  se  fala  da  importância  do  preparo energético,  porque  um  corpo  sujo  de  energias acumuladas não sustenta trabalho limpo, e cada banho de  ervas,  cada  oração,  cada firmeza  é parte  essencial da missão, porque a espiritualidade só se manifesta com 5

plenitude  em  corpos  preparados,  em  templos  vivos  de humildade e cuidado. 

A  Umbanda  é  religião  de  estudo  e prática, e  este  livro recorda  que  estudar  fundamentos  é  obrigação,  não opção, porque sem conhecimento o médium se perde, inventa,  mistura  e  confunde,  e  cada  confusão enfraquece  a  corrente,  mas  quem  estuda,  respeita  e aprende se torna canal mais firme, mais claro, mais útil aos guias. 

O  texto  também  alerta  contra  o  desrespeito,  porque nenhum  médium  pode  se  colocar  acima  do  dirigente, dos  irmãos  ou  da  corrente,  cada  desobediência  gera divisão, e divisão gera fraqueza, a força do terreiro está na  união,  e  só  quem  respeita  o  coletivo  permanece, porque  espiritualidade  não  sustenta  ego,  sustenta apenas amor e disciplina. 

Cada capítulo é convite ao equilíbrio, lembrando que a vida material também é missão, que cuidar do corpo, da família e das responsabilidades é parte da mediunidade, porque  espiritualidade  não  é  fuga,  é  complemento,  e quem  abandona  a  vida  em  nome  da  fé  também  erra, porque a missão é aprender a equilibrar tudo. 

Esta  obra  também  fala  do  perigo  de  usar  a  fé  como moeda, 

de 

buscar 

vantagens 

financeiras 

ou

reconhecimento social com a mediunidade, porque cada vez que isso acontece a missão se perde, e o médium se  afasta  da  luz,  a  espiritualidade  não  precisa  de 6

barganhas, precisa de corações sinceros e dispostos a doar. 

O  texto  também  alerta  contra  drogas  e  álcool,  porque esses vícios abrem portas para o negativo, enfraquecem o corpo, desequilibram a mente e atraem obsessores, o médium precisa compreender que seu corpo é templo, e templo  precisa  ser  limpo,  porque  guia  nenhum  habita morada  desleixada,  e  a  proteção  só  se  mantém  na disciplina. 

O  livro  recorda  também  o  valor  do  segredo,  porque certos  fundamentos  não  podem  ser  revelados  sem critério,  e  cada  vez  que  isso  acontece  a  corrente  se enfraquece,  porque  o  respeito  ao  sagrado  é  lei,  quem guarda  mostra  maturidade,  quem  espalha  revela vaidade,  e  a  vaidade  sempre  custa  caro  no  caminho espiritual. 

O  médium  encontrará  também  ensinamentos  sobre  a necessidade  de  reforma  íntima,  porque  não  basta incorporar guias se a vida fora do terreiro é desregrada, a espiritualidade não se sustenta em discursos, mas em atitudes, e cada atitude precisa ser coerente com a fé, porque só a conduta firme sustenta o verdadeiro axé. 

O texto lembra que a Umbanda é religião de respeito, e respeito  começa  pela  tolerância,  pela  aceitação  das diferenças,  pelo  combate  à  intolerância  religiosa,  cada médium  precisa  ser  exemplo  de  inclusão,  porque  a  fé 7

não  separa,  une,  e  cada  vez  que  a  Umbanda  acolhe mostra ao mundo sua força de amor e fraternidade. 

Cada  capítulo  é  também  oração,  porque  cada ensinamento  carrega  intenção,  carrega  energia,  e  a energia da palavra escrita é tão forte quanto a palavra falada,  este  livro  é  também  ferramenta  de  firmeza, porque quem lê com o coração aberto já está recebendo ensinamentos,  já  está  se  limpando,  já  está  se fortalecendo na fé. 

A  proposta  é  clara,  ajudar  médiuns  a  caminhar  com responsabilidade, mostrando que a mediunidade não é fardo,  é  missão,  e  missão  só  se  cumpre  com  amor,  e cada vez que se serve de coração, a espiritualidade se aproxima,  os  caminhos  se  abrem, e  o  próprio  médium encontra paz, porque a caridade é cura. 

O  texto  também  recorda  que  a  caridade  precisa  ser verdadeira, feita sem esperar retorno, porque caridade feita com interesse não é luz, é vaidade, e a Umbanda não sustenta vaidade, sustenta apenas pureza, e cada vez  que  o  médium  ajuda  de  coração,  fortalece  não apenas a si, mas toda a corrente ao seu redor. 

Aqui  também  se  mostra  que  a  mediunidade  é  escolha contínua, cada dia o médium precisa decidir se vai servir ou  se  vai  se  perder,  se  vai  manter  disciplina  ou  se  vai ceder ao ego, e cada escolha tem consequência, porque a  espiritualidade  respeita  o  livre-arbítrio,  mas  só sustenta quem permanece fiel. 
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O  texto  lembra  ainda  que  cada  guia  é  mestre,  cada entidade  que  baixa  traz  ensinamentos  profundos,  mas só  encontra  espaço  em  corpos  preparados,  limpos  e dispostos,  e  cada  médium  precisa  lembrar  que  não  é dono  da  entidade,  é  apenas  instrumento,  e  só  quem compreende  isso  se  mantém  firme  no  verdadeiro propósito da missão. 

Este livro também é convite ao silêncio, porque muitas vezes servir não é falar, é escutar, não é aconselhar, é acolher,  não  é  ensinar,  é  aprender,  e  cada  silêncio  é também  lição,  porque  a  espiritualidade  fala  de  muitas formas, e quem se abre para ouvir descobre que a voz da luz é suave. 

Cada lição  aqui  descrita  é  também  flecha  contra  a vaidade, porque a vaidade é o maior inimigo do médium, e a cada vez que ela se manifesta, a luz se afasta, mas a humildade atrai, e este livro insiste em lembrar que só quem se curva em simplicidade pode sustentar guias de verdade. 

O  texto  também  alerta  contra  as  ilusões  de  poder, porque  muitos  acreditam  controlar  forças  que  não dominam, mas a mediunidade não é controle, é entrega, não é domínio, é serviço, não é imposição, é doação, e quem  acredita  ser  dono  das energias  já  está  perdido, porque só a humildade sustenta a verdade. 

O propósito maior é recordar que a missão é amor, que cada  trabalho  precisa  nascer  do  coração,  porque  sem 9

amor não há incorporação verdadeira, não há axé, não há  guia  presente,  e  cada  médium  precisa  cultivar  isso como raiz, porque só no amor a mediunidade floresce e se torna força de transformação. 

Este  livro  também  é  testemunho  da  Umbanda  como religião  de  força  e  simplicidade,  que  acolhe,  que  cura, que transforma, mas que exige disciplina de seus filhos, porque sem disciplina não há fé firme, sem fé firme não há corrente forte, e sem corrente forte não há guia que permaneça em corpo desequilibrado. 

Que cada leitor siga estas páginas com coração aberto, percebendo  que  a  mensagem  aqui  presente  não  é crítica,  mas  orientação,  não  é  julgamento,  mas oportunidade  de  aprendizado,  pois  todos  erram,  todos caem,  mas  apenas  aqueles  que  se  levantam  com humildade  e  seguem  em  frente  encontram  verdadeiro crescimento em sua missão espiritual. 

Que  esta  obra seja  farol  de  luz  no  caminho  de  cada médium, lembrando que a mediunidade é compromisso, é serviço e é amor, e que somente pela disciplina, pela caridade e pela humildade é possível honrar o chamado da  espiritualidade,  caminhando  em  sintonia  com  os guias e com a verdade. 
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PARTE I

A ESSÊNCIA DO

CHAMADO
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CAPÍTULO 01

O DESPERTAR DO MÉDIUM

O despertar do médium começa quando ele entende que sua  vida  não  é  apenas  dele,  mas  também  um compromisso assumido antes de encarnar, é a entrega da  energia  em favor  do coletivo,  é a  aceitação  de  que cada  gesto  carrega  consequências  espirituais,  e  que somente  com  humildade  poderá  sustentar  sua caminhada na Umbanda. 

Despertar é reconhecer que a mediunidade não se limita ao momento do transe, mas se estende ao modo como o médium vive, fala, pensa e sente, é entender que cada atitude tem peso, e que a coerência entre palavra e ação é  o  que  diferencia  um  verdadeiro  servidor  de  alguém movido pelo ego. 

O  médium  que  desperta  compreende  que  não  está acima de ninguém, mas que caminha lado a lado com seus irmãos de fé, todos aprendizes, todos necessitados de  evolução,  todos  em  busca  da  mesma  luz,  e  nesse entendimento nasce a humildade que fortalece o terreiro e sustenta a vibração coletiva. 

O  chamado  da  mediunidade  não  é  um  convite para  a vaidade, mas para o serviço, o despertar mostra que o terreiro  não  é  palco  de  exibicionismo,  mas  templo  de aprendizado,  onde  o  corpo  do  médium  se  torna 12

instrumento vivo, e sua mente se torna canal para que os guias cumpram a missão do amor. 

O despertar não acontece de uma vez, é processo lento e contínuo, é construção diária, onde o médium aprende com  erros  e  acertos,  é  no  silêncio  das  reflexões  e  no peso  das  responsabilidades  que  a  consciência  se expande,  transformando  o  simples  ato  de  servir  em caminho profundo de evolução espiritual. 

Quando o médium acorda de verdade, percebe que não pode  mais  brincar  com  o  sagrado,  entende  que  cada incorporação  exige  preparo,  disciplina  e  pureza  de intenção, pois não é o quanto se mostra no trabalho que importa,  mas  o  quanto  se  doa  com  verdade,  com respeito e com amor. 

O  despertar  ensina  que  não  basta  vestir  o  branco,  é preciso  limpar  o  coração,  não  basta  acender  a  vela,  é preciso  clarear  as  intenções,  não  basta  entoar  pontos cantados,  é  preciso  vibrar  na  sintonia da  fé,  porque  a Umbanda não se sustenta em aparências, mas na força da conduta verdadeira. 

O  médium  desperto  deixa  de  perguntar  o  que  pode ganhar com a espiritualidade e passa a questionar o que pode  oferecer,  esse  movimento  de  dentro  para  fora marca  a  diferença  entre  a  vaidade  e  a  entrega,  pois quem  desperta  entende  que  sua  vida  só  tem  sentido quando está a serviço do bem. 
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Acordar  é  assumir  que  os  guias  não  precisam  de vaidade,  mas  de  corpos  dispostos,  mentes  abertas  e corações  humildes,  o  despertar  não  é sobre  dominar energias,  mas  sobre  se  tornar  canal,  e  quanto  mais simples  for  a  entrega,  mais  verdadeira  será  a incorporação, mais forte será a presença da luz. 

O despertar traz clareza sobre o peso do ego, o médium entende que cada vaidade alimentada é um passo para longe da missão, que cada julgamento proferido é uma quebra  na  corrente,  que  cada  orgulho  levantado  abre espaço para trevas, e só a humildade é capaz de fechar essas portas. 

O médium desperto aprende que o silêncio muitas vezes fala  mais  do  que palavras,  entende  que  a  disciplina  é prova  de  respeito,  e  que  a  paciência  é  arma  contra  a ansiedade  de  querer  mostrar  resultados  rápidos,  pois cada  guia  trabalha  no  tempo  certo,  e  cada  médium amadurece na hora exata. 

Despertar  é  compreender  que  a  mediunidade  não  é fardo, mas missão, não é peso, mas oportunidade, não é  punição,  mas  caminho  de  evolução,  e  quando  o médium muda sua visão, deixa de reclamar e passa a agradecer, porque reconhece que servir à luz é bênção e privilégio concedido pelo Criador. 

O médium desperto entende que não caminha sozinho, que cada guia é presença amorosa que o ampara, que cada irmão de corrente é apoio e espelho, e que a vida 14

no terreiro é sustentada pelo coletivo, porque ninguém evolui  isolado,  e  o  despertar  é  perceber  que  a  união fortalece todos. 

O  despertar  revela  que  a  mediunidade  não  é  poder pessoal, mas serviço sagrado, que não é conquista de glórias, mas renúncia de vaidades, que não é palco de aplausos, mas altar de entrega, e que quanto menos se exalta  o  eu,  mais  se  manifesta  a  presença  da  luz  em cada trabalho. 

O  médium  desperto  abandona  a  pressa,  porque  sabe que espiritualidade não corre, apenas flui, que evolução não  é  corrida,  mas  caminhada,  e  que  cada  etapa  tem lições próprias, por isso aceita o tempo do aprendizado, valoriza cada orientação, e entende que sem paciência não existe crescimento verdadeiro. 

O despertar exige disciplina, porque sem ela a corrente se enfraquece, exige responsabilidade, porque sem ela a missão se perde, exige humildade, porque sem ela o médium se desvia, e a cada escolha consciente, a cada compromisso  honrado,  a  cada  palavra  cuidada,  o médium  desperto  sustenta  sua  fé  e  fortalece  seu caminho. 

O médium desperto aprende que não é a incorporação que o define, mas sua conduta fora do terreiro, que não é  a  roupa  branca  que  o  torna  digno,  mas  sua  postura diante da vida, e que não é a força do guia que brilha, mas a disciplina que ele sustenta no coração. 
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Despertar é aceitar que a espiritualidade não precisa de mais  um  ator,  mas  de  servidores  verdadeiros,  não precisa de quem apareça, mas de quem sustente, não precisa de quem busque troféus, mas de quem ofereça silêncio, porque a missão não é sobre o médium, mas sobre o que se manifesta através dele. 

O médium desperto entende que seu corpo é templo, e que sem cuidar dele, não há equilíbrio possível, por isso aprende  a  alimentar-se  bem,  a  descansar  com disciplina, a abandonar vícios que quebram a vibração, porque sabe que guias de luz só trabalham em corpos preparados, limpos e fortalecidos. 

O  despertar  também  é  reforma  íntima,  é  olhar  para dentro e reconhecer as próprias sombras, é aceitar que orgulho, inveja e vaidade ainda existem, mas que podem ser  trabalhados,  é  o  exercício  de  autoconhecimento constante,  onde  cada  passo  dado  em  direção  à  luz  é vitória silenciosa que fortalece a missão. 

O médium desperto aprende que não há espiritualidade sem estudo, que conhecer fundamentos não é luxo, mas necessidade,  que  aprender  sobre  orixás,  linhas  de trabalho  e  ritos  fortalece  sua  fé,  porque  quanto  mais entende,  mais  consciente  serve,  e  quanto  mais consciente  serve,  mais  humilde  se  torna  diante  do sagrado. 

O  despertar  não  é  feito  de  palavras  bonitas,  mas  de atitudes  coerentes,  porque  o  guia  pode  falar  de  amor, 16

mas  só  se  manifesta  de  verdade  quando  o  médium pratica esse  amor,  pode  pedir  disciplina,  mas  só  se sustenta quando o médium cumpre seus compromissos, pois a mediunidade é construção diária. 

O  médium  desperto  entende  que  não  há  espaço  para preconceito, que a Umbanda acolhe todas as crenças, que  o  respeito  é  base  da  corrente,  e  que  quem  critica outras  religiões  não  aprendeu  o  fundamento  maior, porque a luz não exclui, a luz não divide, a luz apenas une e fortalece. 

O despertar traz consciência sobre os perigos da mistura inconsciente,  o  médium  entende  que  não  é  proibido aprender  com  outras  tradições,  mas  que  é  falta  de respeito  confundir  fundamentos  sem  estudo,  porque cada linha tem sua força própria, e misturar sem critério abre brechas para desequilíbrios e energias negativas. 

O médium desperto não revela segredos, porque sabe que confiança é sagrada, que o silêncio preserva a força do  trabalho,  e  que  aquilo  que  é  aprendido  em  terreiro deve  ser  guardado  com  zelo,  pois  trair  a  confiança  do sagrado é quebrar o elo com os guias, e enfraquecer a missão. 

O  despertar  mostra  que  a  verdadeira  caridade  não espera retorno, que ajudar não é moeda de troca, mas expressão do coração, que servir ao próximo é servir à luz, e que cada gesto simples, quando feito com amor, é 17

mais  valioso  do  que  qualquer  ritual  espetaculoso  feito para alimentar vaidade. 

O médium desperto não foge da vida material, entende que 

cuidar 

da 

família, 

do 

trabalho 

e 

das

responsabilidades 

é 

parte 

da 

missão, 

porque

espiritualidade  não  é  desculpa  para  abandonar obrigações, mas caminho para ser melhor em todas as áreas  da  vida,  pois  o  equilíbrio  sustenta  tanto  o  corpo quanto a alma. 

O despertar também exige limpeza, o médium aprende que defumação não é detalhe, que banhos de ervas não são  frescura,  que  firmezas  não  são  exagero,  são proteção,  são  preparação,  são

cuidado,  porque

acumular  energias  negativas  é  dar  espaço  para obsessores,  e  só  quem  se  cuida  de  verdade  pode sustentar o trabalho de luz. 

O  médium  desperto  entende  que  vaidade  de incorporação  é  armadilha,  que  exagerar  gestos,  vozes ou  expressões  para  mostrar  espiritualidade  não  passa de  teatro,  e  que  a  verdade  do  trabalho  não  está  no espetáculo, mas na energia transmitida, porque guia não precisa de plateia, precisa apenas de um canal limpo. 

O  despertar  ensina  que  sinais  de  desequilíbrio  não podem  ser  ignorados,  que  o  cansaço  espiritual  pede pausa, que a obsessão exige auxílio, e que a sobrecarga pede cuidado, porque negar o próprio limite é risco para 18

o  médium  e  para  a  corrente,  e  humildade  também  é reconhecer quando se precisa de ajuda. 

O médium desperto sabe que sua missão é amor, que sua  vida  é  serviço  e  que  sua  conduta  é  testemunho, porque  despertar  é  decisão  que  se  renova  a  cada instante,  no  silêncio  do  pensamento,  na  força  das palavras,  na  simplicidade  das  atitudes,  tornando-se templo vivo do axé e da luz. 

Ele  compreende  que  cada  ação  carrega  energia,  que cada gesto abre ou fecha caminhos, que cada palavra edifica ou destrói,  por  isso  escolhe  vigiar  seu  coração, mantendo-se  atento  à  sua  responsabilidade  espiritual, sabendo  que  servir  não  é  privilégio,  é compromisso assumido  antes  de  nascer,  compromisso  que  exige disciplina e entrega. 

O  despertar  é  escolha  que  nunca  termina,  é  processo contínuo  de  autoconhecimento,  de  reforma  íntima,  de superação do ego, e cada passo nessa jornada revela mais luz, porque a espiritualidade não exige perfeição, exige  esforço  constante,  e  o  médium  que  desperta entende  que  sua  missão  é  crescer  ajudando  outros  a crescerem. 

Ser  instrumento  da  luz  é  caminhar  em  humildade,  é aprender com os guias, é respeitar a corrente, é cultivar a  disciplina,  e  o  médium  desperto  reconhece  que  sua vida é prova viva de fé, porque cada ato caridoso reflete sua espiritualidade, que sempre floresce no amor. 
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CAPÍTULO 02

O PESO DO EGO

O  ego  é  a  armadilha  silenciosa  que  se  infiltra  na caminhada do médium, ele começa pequeno, disfarçado em elogios e reconhecimentos, mas logo cresce e toma espaço, fazendo com que o médium esqueça a essência de  sua  missão,  a  vaidade  se  instala  e  a  luz  vai  se apagando a cada atitude alimentada pelo orgulho. 

O peso do ego não é percebido de imediato, o médium acredita  que  está  apenas  mostrando  sua  força  ou  sua incorporação,  mas  na  verdade  está  transformando  o sagrado  em  palco,  quanto  mais  se  busca  aplausos  e reconhecimento, menos se ouve a voz dos guias, e mais distante se fica da verdadeira espiritualidade. 

Quando  a  vaidade  governa,  o  médium  se  coloca  no centro,  esquecendo  que  é  apenas  instrumento,  a incorporação  deixa  de  ser  canal  de  luz  e  passa  a  ser espetáculo  de  vaidade,  cada  gesto  exagerado,  cada palavra  inventada,  cada  olhar  de  superioridade  são sinais  claros  de  que  a  missão  está  sendo  corrompida pelo ego. 

O  ego  pesa  porque  impede  o  aprendizado,  quem acredita  já  saber  tudo  não  escuta,  não  estuda,  não aceita  correção,  fecha-se  para  os  ensinamentos  dos guias  e  dos  dirigentes,  e  nesse  fechamento  a  luz 20

encontra barreira, a corrente perde força e a missão se enfraquece,  tudo  porque  a  humildade  foi  deixada  de lado. 

A  vaidade  afasta  da  luz  porque  troca  o  servir  pelo aparecer,  o  amor  pela  competição,  a  disciplina  pela desordem, a espiritualidade pela performance, quando o médium  busca  destaque  acima  da  coletividade,  abre espaço  para  energias  densas,  que  se  alimentam  da vaidade, e em pouco tempo o que era luz vira sombra. 

O  peso  do  ego  também  se  mostra  na  comparação, quando  o  médium  se  mede  pelos  outros,  acredita  que sua  incorporação  é  mais  forte,  que  sua  entidade  fala mais  bonito,  que  sua  mediunidade  é  mais  valiosa, esquece que cada guia tem sua forma de trabalhar e que todos são necessários na mesma missão. 

O  ego  torna  o  médium cego  para  seus  próprios  erros, ele  aponta  falhas  nos  outros,  mas  não  enxerga  os próprios  tropeços,  alimenta  fofoca,  julga  irmãos  de corrente,  espalha  críticas  veladas,  e  cada  palavra  dita nesse  tom  se  torna  flecha  contra  a  própria  evolução, porque quem julga se prende ao mesmo erro. 

O  médium  vaidoso  esquece  que  a  mediunidade  não  é privilégio,  mas  responsabilidade,  acredita  que  foi escolhido  por  ser  especial,  quando  na  verdade  foi chamado  para  aprender  e  servir,  não  percebe  que quanto maior a mediunidade, maior também a cobrança, 21

e  que  cada  vaidade  alimentada  é  dívida  espiritual acumulada para o futuro. 

O peso do ego é traiçoeiro porque se disfarça de zelo, o médium pode acreditar que está corrigindo em nome da verdade, mas na verdade está criticando para se sentir superior, acredita que está ajudando quando na verdade está  exibindo  conhecimento,  e  assim  a  vaidade  se camufla, corroendo silenciosamente o coração. 

O  ego  afasta  da  luz  porque  quebra  a  corrente,  um médium vaidoso não se integra, ele cria divisões, gera disputas,  provoca  desentendimentos,  e  cada  ruptura enfraquece o terreiro, a espiritualidade não trabalha em ambiente  de  vaidade,  ela  se  retira,  deixando  espaço para desequilíbrios, obsessores e forças negativas que se aproveitam do caos. 

Quando o médium coloca o ego acima da missão, perde a sintonia com os guias, a incorporação fica pesada, a palavra  perde  verdade,  o  corpo  se  torna  rígido,  e  a energia não flui, porque o guia não precisa de vaidade, precisa  apenas  de  entrega,  de  silêncio,  de  humildade, de simplicidade verdadeira. 

A  vaidade  cria  ilusões,  o  médium  acredita  ter  poder, pensa que pode manipular energias, controlar destinos, abrir  caminhos  à  força,  e  não  percebe  que  está brincando  com  forças  que  desconhece,  cada  ato  de orgulho  nesse  campo  gera consequências  sérias, 22

porque  mexer  com  o  invisível  sem  humildade  é  abrir brechas perigosas. 

O peso do ego afasta até mesmo do dirigente, o médium vaidoso  acredita  saber  mais,  contesta  orientações, desacata  instruções,  cria  grupos  paralelos,  e  essa desobediência  rompe  a  ordem  espiritual,  porque  o respeito ao sacerdote é parte da disciplina da corrente, sem obediência não há hierarquia, e sem hierarquia não há axé. 

A  vaidade  se  mostra  também  no  descuido  com  a  vida material,  o  médium  acredita  que  sua  mediunidade  o absolve  de  responsabilidades,  usa  a  espiritualidade como  desculpa  para  negligenciar  trabalho,  família  ou compromissos,  e  esquece  que  a  missão  começa  no equilíbrio  diário,  não  existe  luz  na  Umbanda  sem disciplina na vida cotidiana. 

O ego pesa porque suja o corpo energético, um médium vaidoso acumula energias densas, esquece da limpeza espiritual,  deixa  de  fazer  banhos,  firmezas  e  orações, acredita  não  precisar,  mas  essa  negligência  cria acúmulo  de  sombras,  e  aos  poucos  o  terreiro  sente  o peso, pois a corrente só é forte quando cada elo é limpo. 

A vaidade transforma a incorporação em espetáculo, o médium  exagera  gestos,  muda  a  voz  além  da necessidade,  busca  aplausos  da  assistência,  acredita que precisa provar que está incorporado, e não entende 23

que guia não precisa de plateia, precisa apenas de canal equilibrado, a exibição afasta a luz e atrai zombeteiros. 

O peso do ego está na pressa, o médium não aceita o tempo de aprendizado, quer resultados rápidos, deseja se destacar logo, força situações, atropela etapas, mas a  espiritualidade  tem  seu  ritmo,  cada  guia  conduz  no tempo certo, e quem não respeita o tempo da fé, acaba atrasando sua própria evolução. 

A  vaidade  enfraquece  a  fé  porque  cria  dúvidas constantes,  o  médium  passa  a  questionar  as mensagens recebidas, não por discernimento, mas por orgulho,  duvida  da  orientação  do  guia  porque  prefere confiar no próprio ego, e nesse processo fecha o canal, porque os guias se calam diante de corações que não confiam. 

O  peso  do  ego  gera  desequilíbrio  físico,  o  médium esquece  que  corpo  é  templo,  descuida  da  saúde, mergulha  em  vícios,  acredita  que  a  espiritualidade  vai corrigir tudo, mas esquece que guias precisam de corpo limpo, a vaidade o convence de que é intocável, mas a realidade mostra que saúde é disciplina. 

A  vaidade  também  se  manifesta  na  intolerância,  o médium critica outras crenças, exalta sua religião acima das  demais,  esquece  que  a  Umbanda  é  acolhimento, respeito e inclusão, e ao desrespeitar o diferente, afasta-se do fundamento maior da religião, que é amor, porque luz não exclui, luz não divide, luz apenas acolhe. 
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O peso do ego impede a reforma íntima, o médium não olha  para  si,  não  reconhece  suas  falhas,  não  enfrenta seus  vícios,  prefere  apontar  defeitos  externos,  mas  a evolução  começa dentro,  cada emoção descontrolada, cada  sentimento  mal  trabalhado  é  barreira  levantada contra a luz, e só a humildade derruba essas paredes. 

